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1. INTRODUÇÃO 

 
O gênero Angelonia é originário da região neotropical, que se estende do 

centro do México até o extremo sul da América do Sul (BOFF et al., 2014). 
Atualmente compõe-se de, aproximadamente, 50 espécies (TROPICOS, 2016), 
as quais possuem diversidade de morfologia e coloração das flores, que variam 
de azul a violeta, e de branco a pink (GOSCH et al., 2014). As plantas desse 
gênero podem ser herbáceas, subarbustivas, arbustivas e trepadeiras. Pertencem 
à família Plantaginaceae (anteriormente Scrophulariaceae), sendo registradas 18 
espécies no Brasil e em todos os biomas brasileiros. São encontradas nos 
diferentes tipos de vegetação: Caatinga, Campo de Altitude, Campo Limpo, 
Campo Rupestre, Cerrado, Floresta de Terra Firme, Floresta Ombrófila e 
Restinga (LISTA DE ESPÉCIES DA FLORA DO BRASIL, 2016). 

Angelonia integerrima Sprengel, conhecida popularmente como violeta-do-
campo, é uma espécie herbácea, perene e que ocorre em afloramentos rochosos 
e campos pedregosos. As folhas são verdes, oblongas e opostas, o caule 
apresenta coloração bordô e a planta atinge em média 40 cm de altura. As flores 
possuem coloração branca a lilás claro, com alguma coloração púrpura, estando 
dispostas em ramos terminais. A floração ocorre de outubro a março, sendo que 
essa espécie possui potencial ornamental, podendo ser cultivada em canteiros, 
floreiras e vasos, cem como sua utilização em arranjos florais (BURKART, 1979; 
STUMPF et al., 2009). No entanto, não foram encontradas informações na 
literatrura sobre aspectos da propagação da espécie, tanto por sementes como 
clonal.  

O objetivo do presente trabalho foi testar concentrações de sais no meio de 
cultivo MS para germinação in vitro de A. integerrima, a partir de sementes de 
uma mesma procedência, armazenadas em diferentes locais desde a coleta até a 
semeadura. 
 

2. METODOLOGIA 
 

 O experimento foi conduzido no Laboratório de Biotecnologia em 
Horticultura (LBH) da Faculdade de Agronomia da Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul (UFRGS) em Porto Alegre – RS. As sementes foram coletadas in 
situ em fevereiro de 2015, no município de Barão do Triunfo – RS. Após a coleta 
as sementes foram divididas em dois lotes, sendo o primeiro armazenado em 
bancada de laboratório, sem controle de umidade e temperatura, e o segundo em 
câmara fria (4 a 6°C) até o momento da semeadura (outubro de 2015). O teste 
com meios de cultivo consistiu de quatro concentrações dos sais (100%, 75%, 
50% e 25%) do meio MS (MURASHIGE & SKOOG, 1962), acrescido de 30 g L-1 
de sacarose e 7 g L-1 de ágar. Antes da semeadura as sementes foram 



 

 

desinfestadas por 2 minutos em álcool 70%, seguido de 15 minutos em hipoclorito 
de sódio 1,5% (i. a.) e, em seguida, no fluxo laminar foi realizada a tríplice 
lavagem com água deionizada autoclavada. O delineamento foi inteiramente 
casualizado, em esquema fatorial (concentração de MS e local de 
armazenamento), com 4 repetições, 5 frascos por repetição e 5 sementes em 
cada frasco. Os frascos com as sementes foram mantidos em sala de 
crescimento com fotoperíodo de 16 horas, temperatura de 24 a 29°C e 
intensidade luminosa de 27 a 33,75 µmol m-2 s-1. Foram avaliados a porcentagem, 
o tempo médio e o índice de velocidade de germinação, sendo as avaliações 
realizadas a cada dois dias. Foram consideradas germinadas as sementes que 
apresentavam radícula visível a olho nu. Os dados foram submetidos à análise de 
variância (ANOVA) e após as médias foram submetidas à regressão polinomial 
pelo SigmaStat 11.0. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A análise estatística mostrou interação para as variáveis porcentagem de 
germinação e índice de velocidade de germinação (IVG) para local de coleta e 
concentração de sais do meio MS, já para a variável tempo médio de germinação 
(TMG) não houve interação (Tabela 1). 

 
Tabela 1. Valores P da análise de variância da germinação de 
sementes de Angelonia integerrima Sprengel. sob diferentes 
concentrações de sais do meio MS e diferentes locais de 
armazenamento.    

Variáveis 
analisadas  

LA 
valor p 

CS MS 
valor p 

Interação 
valor p 

Média 
Geral 

CV (%) GL erro 

G (%) 0,003 <0,001 0,003 51 40,58 24 

TMG (dias) 0,001 0,033 0,477 7,15 25,62 23 

IVG <0,001 0,001 0,008 1,91 40,56 24 
G = Germinação; TMG = tempo médio de germinação; IVG = índice de velocidade de germinação; LA = 
Local de armazenamento; CS MS = Concentração de sais do meio MS; CV = coeficiente de variação; 
GL = grau de liberdade.  
 

Com relação a variável porcentagem de germinação para as sementes 
armazenadas sob temperatura ambiente observou-se que a medida que aumenta 
a concentração de sais do meio MS, aumentou a porcentagem de germinação, 
demostrando um comportamento quadrático, onde o ponto de máxima foi em 
97%. (Figura 1A). Para as sementes armazenadas sob temperatura controlada 
não foi possível ajustar uma curva de regressão (Figura 1A), sendo que a 
germinação média foi de 58%, independente da concentração de sais. Esses 
resultados diferem dos encontrados por MORAES et al. (2010), pois na 
germinação in vitro de alcachofra, esses autores verificaram que a concentração 
de sais não afetou a germinação, por outro lado, para Mimosa scabrella Bentham, 
ROSA et al. (2012) verificaram que a germinação foi reduzida a medida que 
aumentou a concentração de sais no meio. 

Para o TMG, sementes armazenadas sob temperatura ambiente 
apresentaram um tempo maior para a germinação, com média de 8,12 dias, 
porém, não foi possível fazer o ajuste da curva de regressão (Figura 1B). As 
sementes armazenadas sob temperatura controlada apresentaram um 
comportamento linear, pois a medida que aumentou a concentração de sais no 
meio MS, também aumentou o TMG (Figura 1B). 



 

 

Para sementes armazenadas à temperatura ambiente, o IVG foi maior a 
medida que aumentou a concentração de sais no meio MS demostrando 
comportamento quadrático (Figura 1C). Já para as sementes armazenadas sob 
temperatura controlada, não foi possível ajustar a curva de regressão (Figura 1C), 
sendo que tiveram IVG médio de 2,35. Na germinação de Syngonanthus elegans 
(Bong.) Ruhland observou-se que a velocidade de germinação foi inversamente 
proporcional a quantidade de sais no meio WPM (Wood Plant Medium) (LLYOD & 
McCOWN, 1980), confirmando a sensibilidade das sementes à altas 
concentrações de sais (PÊGO et al., 2014). 

Na germinação in vitro de Syngonanthus mucugensis Giul. foi verificado 
que para a maioria das variáveis analisadas os resultados superiores foram 
obtidos com os meios com as menores concentrações de sais (SANTOS et al., 
2006). Já nesse trabalho foi verificado que para sementes armazenadas sob 
temperatura controlada, as diferentes concentrações de sais não tiveram efeito 
sobre as variáveis analisadas, podendo, dessa forma, ser utilizado o meio que 
contém a menor concentração, como uma forma de reduzir os custos com a 
utilização de reagentes. Com relação às sementes armazenadas em temperatura 
ambiente, a utilização de concentrações maiores de sais aumenta a porcentagem 
de germinação, bem como o IVG, sendo o ponto de máxima de 97 e 98% de 
concentração de sais do meio MS para essas variáveis respectivamente. 

 

 
Figura 1. Porcentagem de germinação (A), tempo médio de germinação - TMG 
(B) e índice de velocidade de germinação - IVG (C) de A. integerrima para 
diferentes locais de armazenamento e concentração de sais do meio MS. 
 

4. CONCLUSÕES 
 

Para as condições deste experimento, recomenda-se utilizar o meio MS com 
25% da concentração de sais e o armazenamento das sementes em condições 
de temperatura controlada. 
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